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Há várias fonnas de se descre,'er c analisar condições envolvidas na 
situação do professoruniveNiitário que realiZll serviços de atendimentoàcomu­
nidade, aluando simultaneamente como pesquisador. Para evitar o simples rela­
to descritivo de uma situação particular, pare<:e necessário adotar alguns 
parâmetros teóricos c metodológicos para esta discussão. A análise do compor­
tamento operante, proposta por Skinner, a partir de 1953 (1978, 1993), pode ser 
utilizada para tal fim, pois fornece um esquema geral para identificar as condi­
ções facilitadoras ou não da ocorrência e manutenção do comportamento em 
que~tão, a exemplo do trabalho feito por Greespoon (1991), em relação ao 
ensino superior nos Estados Unidos. 

Nesta análise comportamental, aplicada ao contexto educacional, foi 
utilizado o conceito de "meta contingências", definida por Glenn (1988) como: 
, uma unidade de análise relacionada a prática cultural, em todas as suas 
variações, e oconjunla de produfosde todas as práticas corrente .•. "(p.168) No 
caso, refere-se a resultados relacionados ao funcionamento dos administrado­
res e da faculdade ou departamento. As metacontingências são mais pennanen­
tes, ao longodo tempo. Elas apresentam mudanças mais graduais do que as que 
podem ocorrer no comportamento dos membros de um dado grupo cultural 
(Greenspoon, 1991). 

Tendo por base conceitos como esse, que pennitem análise mais ampla, 
podemos, de início, descrever o professor universitário como profissional da 
educação com repertório comportamental também amplo, que inclui basica­
mente as habilidades de: a) ensinar, definido como comportamentos emitidos 
pelo professor que facilitam e maximizam a aquisição de comportamentos por 
parte dos alunos, b) pesquisar, c) realizar serviços administrativos espeeifieos 
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da área acadêmicae, d) prestar serviços à comunidade. Em síntese, aconhecida 
triade:ensino-pesquisa·extensão 

E~isteaprobabilidadeclecadaumadess.ashabi1idadesser emitida _ eseu 

grau de excelência varia, em nivel macro, das caracteristicas da univer sidade·e 
ela pode estar voltada mais para o ensino, para a pesquis.aefouparaaextensão . 
Seu perfil panicular depende tambem dc condições remotas e amplas, como a 
história da instituição desde sua fundação, as demandas da socieda delocal , as 
comingências estabelecidas pelos órgãos federais da área da educaç ão.assim 
como aquelas especificas dos 6rgiios dc fomento e financiamento de pesquisa 
(CAPES e CNPq, por exemplo), ou os projetos de extensão financiados por 
empresas privadas e 6rgãosdo governo local. 

Há também outras COnTingências que afetam o desempenho do docente 
univcrsitário,atualmente bem visíveis, como as recentcs avaliações da função so­
cialedaprodutividadedoserviçopúblico,feitasedivulgadaspelaimprens.aescrita 
naciona1. EssasavalillÇÕCsgeram prcssãosobreosdocentesdeuniversidadesfede­
rais, em espedal, em relação á sua produção científica, além do trabalho acadêmi­
co. Algumas delas chegam a considerar que existe uma inflação de mestres, 
doutores e pós-doutores no país, os quais seriam pouco produtivos, em comparação 
com países de primeiro mundo. No geral. são dados estatísticos isolados apresenta­
dos sem análisedascondiçõcs históricas, económicas, politicas csociaisdo pais e, 
particulanncnte, sem análise sobreo estado da educação nacional que os geraram e 
sem considerar as cspecificidades de cada ãreade conhecimenlo: ficando assim 
descontextualizados e sujeitos a apreciaçõcs etTÔneas. 

Pode oeorrer aqui uma contradição entre as mctacontingências da 
universidadeeasda sociedade em geral ou da comunidade local, por não se 
considerar o perfil especifico de cada instituição. Esse perfil pode não facilitara 
emissão de comportamentos rclacionados aos objeti\-os institucionais e aos 
colocados pela sociedade, gerando conflitos para o docente e/ou dificulta ndo 
seu desempenho e avaliação, conseqüentemente. Por exemplo, as pessoas que 
trahalham 40 horas semanais em empresas privadas podem considerar que a 
carga horária didática minima de oito horas semanais, para um professor 
universitário, é um ahuso. Por desconhecimento do tempo c lipos de comporta­
mentos requeridos para desempenhar o cornponamento final de "dar aula", 
elou por não valorizar as atividades de pesquisa realizadas pelos docentes, 
passam a pressionaros responsávcispclocontro1c político das universidades 
para alterar essa "frouxidão" do sistema lrabalhista nas universidad es. 

Ainda, em relação ao perfil geral da instituição, podem ocorrer mudan­
ças nas metacontingências, ao longo do tempo, acalTetando alterações nesse 
perfil geradas pela exigencia de que seja voltada também à pesquisa e n ãoso-
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mente ao ensino. Tem-seaqui uma fonte de conflitos com as mecacontingências 
locais, especialmente por falta de profissionais com repertório comportamen­
tal, que atenda a essa demanda logo de imediato. Nesse caso. a Instituição de 
Ensino Superior (IES) terá de planejar políticas de médio e longo prazos para 
capacitação do docente, de forma que ele se adeqUe aos seus novos objetivos. 
Contudo, a curto prazo, a pressão para mudanças no padrão comportamental 
dos docentes que não possuem habilidades de pesquisa passa a seraversiva e 
contraproducente. 

De outro lado, exigir quc se faça pesquisa sem fornecer condições mini­
mas - materiais, financeiras e de tempo - para sua execução, novamente cria 
uma situação de conflito. E,na falta de habilidade para fazer uma anális emais 
globalizada, o docente podc colocar toda a responsabilidade pelo seu fraco 
desempenho em suas características pessoais, com sérias conseqUências emo­
cionais. Em outros termos, o estabelecimento de contingências é uma coisa; 
providenciar as condições que vão em suadireção é outra (Greenspoon. 1991). 
Da mesma forma, pesquisar e ter dificuldades para publicar, principalmente na 
área das ciências humanas. funciona como punição para o pesquisador. 

Afaltadecondiçõcsparaaproduçãocientifica,somadaafortcspressões 
para que se aumente o número de publicaçõcs, principalmente no ex'er ior.ede 
aprescntações de trabalhos em congressos, costumam entrarem conflito com as 
metacontingêneias acadêmicas de IESs que têm um perfíltipicamente de 
ensino. TantoaadministraçãoquaJlto os alunos nlo costumam valori7--ar aativi­
dade de pesquisa que. no geral, concorre com a docência. Aumenta-se, assim, a 
probabilidade do docente pesquisador ser avaliado de modo negativo ou ter 
dificultado seu desempenho. 

Essa pressão para que se aumcnte a produção cientifica também é confli­
cante com as condições de trabalho rotineiras da maior parte das 1 ESs, pois estas 
sobrecarregam os docentes, diante da impossibilidade de contrataçlio de 
pessoal. Nesse contexto, a realização de pesquisa exige uma dedicação muito 
além daquela estipulada no contrato de trabalho, gerando estressc, perda de 
férias, de fins-de-semana c do lazer,além de criar problemas no relacionamento 
interpcssoal,diantedasdiferençasindividuais,entreosdocentesques6ensi­
nam e aqueles que também realizam atividadesde pesquisa e cxlcnsão. 

Outrametacontingência forte existenle na maior parte das universi dade 
federaisrefere-seàdesvalorizaçãodadaàsatividadesdeextensãouniversilária. 
Estas têm sido tradicionalmente desvalorizaclas pelos docentes e pela a dminis­
tração,quandocomparadascomoensinoeapesquisa,emespecial,recebendo 
assim menos apoio institucional. A desvalorização apresenta-se sob várias for­
mas. Há professores que argumentam que suas disciplinas não têm carater de 
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aplicação, apesar dos serviços da ccmunidade nilo estarem ligados a umadisc i­
plina em particular. Esses serviços costumam exigir tempo e esforço, e os pro­
fessores preferem usar o tempo com suas atividades junto à instituição. As 
comissões internas ligadas à extensão universitária são vistas como menos 
serias ou menos exigentes em relaçilo à avaliaçilo dos projetos e relatórios, e 
podem comportar-se como tal. Por outro lado, professores pouco comprometi­
dos com a atividade de pesquisa costumam adaptar-se a essa exigência mínima, 
realizando, ao longo de sua carreira, somente atividades de extensão, como 
fomla de complementar sua carga horária semanal. Tais docentes têm, assim, 
atribuídas 20 horas semanais para essas atividades, scm sofrerem muitas 
cobranças. Sem um contracontrole departamental, essa situação cria conflitos 
com os pesquisadores que, normalmente, estão sujeitos a contingências muito 
mais complexas e com custo de resposta altO. 

Também, de forma contraditória, a sociedade cria uma pressão grande 
para que a IES desenvolva trabalhos com características de prestação de servi­
ço, cobrados em nome da necessária inserçlio da universidade na comunidade 
local, ou para que a universidade saia do seu "isolamento" histórico, É óbvio 
que, por traz dessa demanda, quando gerada por órgãos governamentais que 
adolam a política de não contratação de pessoal qualificado, há interesse em 
atender às necessidades da comunidade sem compromissos trabalhistas e 
encargos financeiros, ou seja, visa-se conseguir mão-de-obra barata ou gratuita 
através de estágios. A parçeria, nesse contexto, tem de ser bem definida e opera­
cionalizada, de forma eqUitativa para ambas as partes. 

Mesmo com essa parceria, ainda restam conflitos entre as metacontin­
gências da sociedade e as da IES, pois a primeira não discrimina ou difi­
cilmente aceita o fato de a universidade não atender a todos os problemas e 
necessidades da população nas áreas de saúde e educação, em panicular. Cabe 
ressaltar que resolver esses problemas não fi; um dosohjetivos institucionais das 
universidades 

De outro lado, o caráter remediativo das intervenções solicitadas à uni­
versidade por parte da comunidade, especialmente na área das ciências huma­
nas, não atende às expectativas dos docentes de desenvolver trabalhos 
inovadores. Estes gostariam de realizar trabalhos que implicam, no geral, em 
mudanças, o que não é desejado pela comunidade,já que ela ccstuma ser con­
trolada por contingencias que se opõem a mudanças. 

Em alguns casos, para minimizar os conflitos com II. comunidade, e mesmo 
visando obter recursos externos, o reitor e sua administração podem criar pres­
sões para maior realização de trabalhos de extensão, supervalorizando projetos 
de certas áreas em detrimento deoutras(tecnológica e humanas, por exemplo) 
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Outro tipo de conflito de condições, agora em nível local, dentro dos de­
partamentos, gerador de dificuldades no relacionamento interpessoal, poderá 
ocorrer quando houvcr um predomínio de docentes com características "cosmo­
politas" ou "Iocalistas". Os "cosmopolitas" foram definidos por Gouldner, se­
gundo Bastos (1994), como " ... profissionais com baixa lealdade iI organização 
e alto cumprometimento com sua especialização. tendo um grupo externo como 
referencia (padrõe.~ da sua comunidade de especialistas) ... "; enquanto os docen­
tes localislaS foram conceituados como tendo ..... alto comprometimento com a 
organização e haixocompromelimentocom aprofissão, lendo um grupo interno 
como referência ... ". (p.7S) Seja qual foro perfil predominante, poderá ser afcta­
do o desempenho do docente que não corresponder ao perfi I esperado pelo grupo. 

Ainda no plano das divergências internas, no que se refere ao funciona­
mento de um departamento, de acordo com as características individuais mode­
ladas pela história passada, um professor podc ou não apresentar habilidades 
necessárias para desempenhar atividades de pesquisa ou mesmo essas habHida­
des nlio serem reforçadoras para ele. Do mesmo modo, há aqueles que nlio 
desempenham bem e/ou não gostam de atividadesdidáticas ou administrativas; 
~Iém daqueles que se comportam apenas como políticos. 

Analisando as conseqüências existentes para o comportamento do 
docente, pode-se considerar que o "reforçador generalizado" principal ê o f.alá­
rio pago ao final de cada mês. 

Diante da situação econômica do país e das condições especificas da área 
da educação, é desnecessário discorrer sobre sua pouca força motivacional, a 
qual, inclusive, nlio garante a permanência do docente na carreira. Há também o 
agravante de que esse "reforçador" não é contingente ao desempenho de cada 
professor em particular, podendo mesmo reforçar comportamentos que não 
atendem ás exigências tr:abalhistas (falta de dedicaçlio exclusiva, não cumpri~ 
mento de carga horária mínima ou de programas de disciplinas, por exemplo). 

A estabilidade no emprego, assim como a arosentadoria integral, nas 
universidade federais, em especial, são as principais condições, a longo prazo, 
para a manutenção dos docentes, mesmo recebendo baixos salários. A simples 
menção de retirada desse tipo de reforçador por parte do governo tem levado a 
muitas aposentadorias precoces, com prejuizos em lodos os níveis: departamen­
to, universidade, centros de pesquisa e a produção científica, em certas área, 

Nesse aspecto particular de "motivaçlio" (condições reforçadoras) dos 
profissionais de nível superior, mais especificamente sobre "comprometimento 
orgallizacional", há estudos nacionais da área da Psicologia das Organizações 
(Borges-Andrade, 1994a; 1994b; Siqueira, 1994; Bastos, 1994; Diase Moraes, 
1994) mostrando que outros aspectos controlam o desempenho do professor, 
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além do dinheiro. Esses estudos consideram o conceito de "comprometimento 
organizacional" como preditor de desempenho e. apesar de estarem baseados 
em outra metodologia, fornecem subsídios a uma análise comportamental. Por 
exemplo, Favoreto, segundo Siqueira (1994), enoontrouum predomínio da 
"necessidadcderealização", seguidada"necessidadedeafiliação",em contra­
posição á "necessidade de poder''' em pesquisa realizada na Universidade 
Federal de Uberlândia 

Embora as menores médias de comprometimento organizacional sejam 
encontfadas entre cientistas, empregados públicos e funcionários universi tários, 
Borges-Andrade (1994b) realizou uma pesquisa com profissionais da 
EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, mostrando que há, 
para aqueles que realizam atividades de pesquisa. uma correlação maior entre 
"comprometimento organizacional" e um ., . sis/ema de promoções justo. 
oportunidades de desern'Olvimento ocupocionaJ e status externo da instituição 
( .. .) [além] da satisfação: com o relacionamento com colega;' e in/cresse pelas 
otividade;' realizadas ". 

Há também diferenças no comprometimento organizacional entre 
funcionários de instituições do setor público e do setor privado, com maior 
comprometimento entre o pessoal técnico de nivel supcrior, que trabal haem 
cmpresas privadas. Estes" têm .Iel/ nível de comprome/imento determinado 
sobre/lido pelllS políticas organizacionais, peio f:~copo de trabalho e pelo 
conjunto de vaiare;' relatiWJsao lrahalho" (Bastos, 1994, p. 86). 

O baixo comprometimento organizacional dos docentes universitários é 
ellidenciadotambématravésdonãocumprimentodadcdicaçãoexclusivaestipu­
lada cm contrato. Certas áreas de conhecimento permitem a realizações de inter­
venções bem especificas e de interesse para a comunidade local (medicina, 
odontologia.. engcnharia, psicologia, direito, economia, por exemplo), facilitan­
doo desempenho de atividades profissionais remuneradas paralelas, que concor­
rem com as atividades acadêmicas. Parece óbvio que o aumento no "reforçador 
generalizado" (dinheiro) é o principal motivo para essa condição, em terolOs de 
controle de comportamento, e não os motivos relatados pelos docentes sobre a 
importância de se tcr uma prática profissional para melhor ensinar, uma vez que 
há formas de realizar essa prãtica sem infringiras regras contratuais. 

Analisando agora ccrtascontingencias relacionadas à avaliação docent e 
fcitas pelos alunos nas universidadc federais, observa-se que seu r esultadoaca­
ba tendo uma função punitiva, pois raramente é feita com base em comporta­
mentos realmente emitidos pelo docente, mas apoia-se cm fatores como 
personalidade e relacionamento interpessoal, por exemplo. Dessa forma, 
aumenta a probabilidade de professores "sedutores", com boa habilidade ver-



balou artistica, serem avaliados mais positivamente pelos alunos, afetando, 
assim, o processo de progressão funciOl13.1 do docen te sem essas habilidades. 
Essa situação pode sef potencialmente punitiva. gerando os eorrelatos cmocio­
nais, que, por sua vez, afetam o desempenho geral do docente nela inserido. 

A competi tividade típica do ambientc universitário, e de pesquisa em 
especial. é outroaspectoaversivoparacc:rtaspessoas. Estas precisam terout taS 
fontes de reforçamento, externas ao ambiente de trabalho, para se manterem na 
situar,;ão,especialmenleaquelascom baixa resistência à frustrar,;ão. E,co ntradi· 
toriamentc, sobra pouco tempo para que o pesquisador realize atividades fora 
do contexto ou do grupo social de trabalho. 

Diante do exposto, vê-se que o comportamento do profcssor universitá­
rio está sujeito a muitas contingências fortes e, nogeral.conflitan tes.tendoalta 
ambigilidade, conflitos e sobrecarga de papéis e altonivel deestrcsse:contin­
gências essas que nem sempre aumentam a probabil idade de que ele se com­
porte como um pesquisador. Al iás. poucos antecedentes de comprometimento 
organizacional associados ao desempenho de ativ idade de pesquisa sãoaten di­
dos nesse caso em particular. Pode-se identificar somente os antecedente 
ligados à variedadc c à in lcrdependência de tarefas. liderança participativa e 
percepção de competência pessoal, apontados na meta-análise feita por 
Mowrer. Portere Sleers. segundo Borges-Andrade (1994a). 

Nesse contexto. pode-se constatar que. na maioria das universidades, a 
realizar,;ão dc pesquisas é uma possibilidade nem sempre assumida pelos 
docentes de graduação. 

Caberia agora discutir as condições efetivas de trabalho do professor 
universitário, ao se fazer uma análise das contingências que favorecem ou nãoa 
atividade de pesquisa, para possiveis soluções para essa situação de baixa 
produção científica. 

Analisando-se agora as contingências mais próximas do professor de 
gradll3Ção, deveriam ser considerados algllns fatOTCsrelacionados àexis tência, 
freqüênciaetipodcatividadedepe$qllisa,entreeles:a)ascondiÇÕC;Sdetrabalh0-
encargos administrativos, tamanho do departamento. número de turmas e de 
alunos. númcro de cursos atendidos; b) o tipo de formação acadêm ica dos docen­
tes-titulaçãoeareadeconhecimento;c)operfildocllrsoedainstituição-volta­
dos mais ao ensino c a extensão e/ou à pesqllisa, vinculação a programa de pós­
graduação, predominância de alguma teoria. Tome·se como exemplo o Cllrso de 
graduação em Psicologia da Universidade Federal do Espirito Santo (UFES). 

Contlldo, antes de fa lar sobre o curso de psicologia. mantendoalinhade 
se analisar os fatores que influenciam a produr,;ão científica do professor, se Tá 
dcscritoo perfil desta IES. A UFES foi criada pelo governo do Estadodo Espíri-
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to Santo em 05/05/1954, tendo sido federalizada em 30fOlf1961, pela Lei 11° 

3.868, e restruturada em 08/11/1968, pelo Decreto n° 63.577 (UFES, 1995c), 
tendo tresobjetivos bãsicos, apreselltados nocapítulo I, Art. 5°de seu Estatuto· 

" ... u) ministrar ensino pura formação de quadros 
destinados às atividades técnicas e culturais; b) realizar 
pe~-quisa e estimular criações que enriqueçam o acervo de 
conhecimenw c técnicas nos sefrlres abrangidos; c) 
estender à comunidade. sob aforma de cursos e serviços 
especiais. o exercicio das junç{Jes de ensino e pesquisa ". 
(UFES, 1992, pp. 6-7) 

Localizando esses dados no plano mais geral da IES, ",m 1994. a UFES 
contava com um corpo docente total de 1.100 professores, estando cerca d", 
70% deles trabalhando em regime de dedicação exclusiva (UFES, 1993a; 
1994a). Estavam lotados em nove centros, compostos por 48 departamentos, 
distribuidos em quatro campi universitários (dois cm pontos cxtremos do 
Estado). Atendiam a cerca de 8.500 alunos em 34 cursos de graduação, e 815 
alunos de pós-graduação (equivalcnte a cerca de oito alunos/docente). A 

universidade tinha um contingente de 573 professores (52%) habilitados para 
pesquisa, sendo 143 doutores(13%) e 430 mestres (39%), e havia 60 docentes 
afastados em programas de doutorado. 

Em relação ii pesquisa c pós-graduação, no primeiro semestre dc 1995, 
havia dez cursos de mestrados e dois dc doutorado, criados entre 1988 e 1995 
(UFES, 1994a; 1995b). Contudo, analisando os últimos dados de produção 
científica, relativos ao ano de 1992, apenas 33,5% (168) dos docentes titulados 
estavam realizando atividades de pesquisa, equivalente ii média dc 1,3 pesqui­
sa/docente (213 pesquisas cm curso). tcndo estes produzido 350 citações de 
resumos e artigos publicados em revistas nacionais e estrangciras, segundo o 
Catálogo da Produção Cientifica (UFES, 1 993b). Os departamentos com maior 
número de docentes titulados e lambem maior produção científica da universi­
dade eram o Centro Biomédico e os dois Departamentos de Psicologia. Estes 
últimos constituíam apenas um departamento na época e produziram 71 
resumos c artigos, nesse período. 

Analisando agora a participação de alunos cm atividades de pesquisa, 
vemos que era também baixa: em 1993,41 dos 8.500 alunos (menos de 1%) 
matriculados nos 34 cursos de graduação estavam envolvidos cm pesquisas. 
recebendo as 41 bolsas de Iniciação Cientifica (UFES, 1993a). Havia também 
110 bolsas de monitoria e 50 bolsistas de extensão (nove eram da Psicologia-
18%). 
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Como se vê. o perfil desta TES era tipicamente de ensino. apesar de contar 
com mais da metade de seu corpo docente qualificado para realizar atividades 
de pesquisa. 

O Curso de Psicologia possuía também um corpo docente qualificado para 
apesquisa:61%comtitulação(41 professores. sendo 10doutores-24,39"Io-e 21 
mestres - 51.22% -, sendo nove doutorandos) lotados em dois dt:partamentos 
(Psicologia- DPS1, com 24 professores. e Psioologia Social e do Desenvolvimen· 
to- DPSD, com 17 profcssores); dczdoccntes deste último departamento estavam 
vinculados ao Progrnma de Pós-Gradu~ção cm Psicologia, em funcionamento 
desde 1992. roconhecido pela CAPES, oom avaliação "B", cm 1995. 

Esses docentes eram responsáveis por 66 disciplinas, atendendo a 96 
turmas, com cerca de 25 alunos cada, num total de mais de 2.000 alunos, 
equi\"alendo a uma carga didática semanal de 435 horas (292 horas·aulas 
teóricas e 143 horas práticas), ou li 10,61 horas-aulas/docente (o mínimo 
c)(iSido é de oito horas-aulas semanais/docente). 

Analisando-se a produção dos docentes da graduação cm psicologia, 
apresentada nas publicações sobre o XII e XIII Seminário Interno de Pesquisa 
(UFES, 1994b; 1995a). que exigcaaprcscntação dc todos projetos de pesquisas 
c extensào dessa IES, observa-se que 60% dos 25 trabalhos eram de pesquisa 
Conrudo, 33,33% das pesquisas eram teóricas, com conteúdo clínico - psicana­
lítico, principalmente -; 33,33% referiam-se a levantamentos. e três trabalhos 
utilizavam método experimental, sendo que dois deles com animais. Apenas 
um dos dez trabalhos de extensão universitária tinha earáter de intervenção 
psicológica (atendimento da demanda com produção de conhecimento). Após 
dois anos (UFES, 1995a), o perfil aqui apresentado poueu muduu, 3pesar do 
aumento numérico da produção_ 

Vejamos em que oondiçõcs essas pesquisas foram produzidas, especifi­
cando os dados sobre um dos dois departamentos de psicologia, o Departa­
mento de Psicologia Social e do Desenvolvimento (DPSO), que pude ser 
analisadu com mais propriedade dada minha vinculação. 

A grande maioria dos docentes desse departamento (10 em 17) tinham 
titulaçJl.o máxima (doutorado) e atuavam também no Curso de Mestrado cm 
Fundamentos Evolutillos e Sociais do Comportamento. Este departamento 
rcspnndia por 40% da carga didática do curso de psicologia e de outros sete 
cursos (cerca de 25 disciplinas, sendo divididas entre os docentes aquelas rela­
cionadas à pesquisa; dois estágios supervisionados, com oito bolsistas, e dois 
projetos de extensão com mais de 20 alunos). Esses docentes coordenavam as 
atillidades de praticamente todos os bolsistas de pesquisa e extensão (quatro 
bolsas de monitoria na graduação e três na pós-graduação, duas bolsas de cxten-
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são universitária, mais de 20 bolsas de Inieiação CientíficafCNPq, 12 bolsas do 
Programa Especia[ de Treinamento- PET/CAPES). Compondo cinco Grupos 
de Pesquisa registrados no CNPq, esses docentes orientaram 37 alunos no mes­
trado (11 dissertações defendidas até 1996) e 23 pesquisas na graduação; reali­
zaram mais de 21 pesquisas individuais sem carga horária (no geral, não 
registradas na Pró-Reitoria de Pesquisa), e cinco pesquisas com carga horária c 
registradas; publicaram cerca dc um artigo/ano/docente. Além disso, assumiam 
encargos administrativo.~ de chefia de departamento, coordenações de curso e 
do mestrado, representações em outros colegiados de curso, representações nos 
órgãos superiores de ensino, pesquisa e extensão, ouvidoria da universidade, 
tutoria do Programa Especia[ de Treinamento (PET) da CAPES, vice-coorde­
nação de centro, reitoria da UFES, em [996, assessoria ad hoc interna, para o 
CNPq, a CAPES e para o Centro Municipal de Ciência e Tecnologia de Vitória 
(CMCn, e também consultoria para rcvistas cicntificas (Teoria c Pesquisa, da 
UNB, porexemplo).Cabc esclarecer que, exceto a carga horária administrativa 
e aquela relativa ao ensino, todas as atividade, de produção, orientação e asses­
soria cientifica eram realizadas principa[mcnte fora das 40 horas semanais, com 
dedicação exclusiva, sem qualquer remuneração extra (somente quatro profes­
sores eram pesquisadores do CNPq). 

Mesmo sem um reforçador básico como o dinheiro, este era o segundo 
depanamento mais produtivo da universidade, em termos de apresentação de 
trabalhos em congressos e em publicações, tendo recebido os prêmios e 
menções honrosas em Jornadas de Iniciação Cientifica do CNPq, na área de 
Ciências Humanas, por quatro vezes nos últimos anos. 

Como se vê, essesdoccntes são pessoas com alto comprometimento orga­
niz.aciona[, com um perfil misto de "cosmopo[ita" e "loca[ista" (Bastos, 1994), 
controlados pormetacontingências locais conflitantes (ênfase na pesquisa o per­
fil de ensino da instituição). emitindo uma alta diversidade de funções, com 
sobrecarga de trabalho e superposição de papéis, e sujeitos a todas as demais con­
diçOcs arroladas anleriormente, como presentes no contexto universitário 

Presume-se que, com toda essacapacitação, a intervenção ou a prestação 
de serviços à comunidade seria proposta com maior rigor e controle, permitindo 
a obtenção de dados relevantes ao conhecimento da área. 

Contudo, mesmo com este perfil voltado à pesquisa, não vinculado às 
áreas tradicionais da psicologia, como a psicamilisc ou a atuação clínica, ou por 
causa deste perfil, havia uma recusa por parte da maioria destes docentes em rea­
[izartrabalhos de intervenção psicológica, com ajusta, mas não correta, alegação 
de falta de tempo para coordenar um trabalho que integre simultaneamente o ensi­
no (estágio prorlSsionaliz.antc), a pesquisa (produção de conhecimento) e a exten-



são universitária (atendimento à comunidade). Parece que o desafio desta 
integração,nocasodapsicologia,i. umdosfatoresque dificultasuaexistência. 

A realização de pesquisa concomilante à prestação de serviço, porém, 
oferece ganhos para a qualificação profissional do aluno, cujo dcsempe nho 
melhora em rigor metodológico e êtico. Tambem a área de conhecimento é 
favorecida com a produção de um conhecimento oriundo de uma realidade 
localizada no tempo e no espaço. 

Para esses docentes, quando se fala em metodologia de pesquisa e inter· 
vcnyão, considera-se que esta não está descontextualizada do processo sócio­
histérico cm que está inserida. Isto significa que a instrumentação metodológi­
ca é condição necessária, mas não suficiente, para o aprimoramento da forma­
ção profissional c a produção de conhecimento. Nesse sentido, ao serem 
propostas atividades de intervenção em psicologia, por exemplo, não se está 
visandoapenasaoatendirnentodeumaclientela,atravésdaaplicaçãoeadequa­
ção de técnicas e procedimentos da psicologia. A intervenção em psicologia é 
entendida como o atendimento de uma demanda especifica, concomitante­
mente à produção de conhecimento que se incorporará ao saber já constituído 
na área. Isto implica preocupação com a formação ética, a compreensão dos 
fatores h istóricos e os problemas sociais, çom os quais a psicologia pode contri­
buir. Nessa perspeaiva, é comum nesse departamento a proposição de projetos 
de extensão unh!ersitária com essas características de intervençã o vinçulada à 
produção de conhecimento. Da mesma forma, esse canítcr formativo e não 
apenas instrumental também está presente nas atividades de pesquisa. 

Apesar do contexto difieultador apontado anteriormente, o desafio de 
integração foi accito por alguns docentes desse departamento de psicolog ia, 
que, com essa perspectiva de intcrvenção descrita acima, tem sidoofere cido 
estágio profissionalizante a alunos de psicologia, através do Gropo de Estudos 
e Pesquisa em Comportamento e Saúde. Nesse estágio são realizadas interven­
ções na comunidade local, com caráterdeprevençiloe tratamentopsicol6g icos, 
visando maior integração com a universidade. 

Asdificuldadesoperacionaisemetodol6giças e assoluçõcsquetêmsido 
encontradas para a realização de pesquisa nesse contexto e também a validade 
social das intervenções e sua inserção teórica s.ãodiscutidas a seguir. 

Umadessasexperiênciasdeintegraçãoensino-pesquisa-cxlensãoligada 
a esse grupo tem sido conduzida por Trindadc ( 1994)(l),através de projeto de 
extellsão e estágio cm psicologia junto ao Serviço de Aconselhamento 
Genético (SAG) da UFES, desde 1989. Da mesma forma que outras atividades 

(2)Trindadt,l.A.{1994)"psirolOli.<mum"' .... içodtoco ... dltamcnIOlcDtIie<>;\IITI. pr<JPOSl.dtinler_ 
"o~l<> pSioouoci". Mesa·rcdonda ..... "'nlod ... 46·R.un1ioAlIuoI daSBPC,nl<lpubhcodo 
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de pesquisa e extensão, este projeto era realizado sem caTga horária oficial para 
a professora em questão, que era também coordenadora do mestrado até 1995 
As atividades tiveram início com uma irwestigação, visando conhecer acliente­
la atendida c cncontrar subsidios para uma proposta de intervenção, a partir da 
tese da professora em questão sobre a representação social da paternidade da 
clientela atendida no SAG (Trindade, 199Ia). 

Desde aquela data, o projeto foi integrado por dois alunos de mestrado 
em psicologia e dez alunos da graduação, que procuraram atingir os objetivos 
assim prnpostos pela coordenadora: a) junto à clientela - contribuir paTa a 
compreensão, discussão e encaminhamento de melhores fonuas de lidar com o 
problema, para a (re )estruturação da vida familiar a partir do dimensionamento 
do problema e de suas conseqOências concretas, e para a (re)estruturação 
pessoal, no que diz respeito ao comprometimento do autoconceito e dos aspec­
tos emocionais e afetivos decorrentes do problema; b )junto à equipe - avaliar as 
práticas atuais e as conseq!lências dessas práticas junto à populaçll.o atendida, 
pennitindo pensar novos modelos elou incrementar os já existentes. 

Esse tipo de intervenção constitui-se, por excelência, num campo amplo 
e aberto à produçll.o de conhecimento em psicologia, especialmente por ter um 
earater interdisciplinar, com quest1les novas e complexas, que exigem investi­
gação pennanente, segundo avaliaç:ao de Trindade (1994). Exemplos desse 
potencial podem ser visto nas dissertações de mestrado com temas gerados 
nessc atendimento: uma. investigando os efeitos do diagnóstico na dinàmica 
familiar de ponadores de distrofias (Menandro, 1995), e outra, em andamento, 
analisando as características do suportc social utilizado pela clientela do SAG, 
especificando o papel da religião (Trindade e Andrade Jr., 1993a). 

Agora, qual foi a contingência estabelecida para a reali12çllo de todas 
estasatividades? 

Neste caso, adotou-se como nonna a exigencia de ao menos uma comu­
nicação de pesquisa para cada estagiário do projeto, ao longo de um ano de 
participação. Assim. ao mcsmo tempo que seguem as rotinas de atendimento. 
devem, simultaneamente, colctar dados sobre algum aspecto do tema. Esta 
exigência para o aluno de graduação gerou, por exemplo, o tema para mestrado 
sobrc o suporte social, citado anteriormente, além de apresentações de traba­
lhos cm congressos locais, nacionais e intcrnacionais (Trindade, 1991b; 1993; 
Trindade e Menandro, 1992; Trindade c Andrade Jr., 1993b; Trindade, BOTlotc 
Nunes, 1995; Trindade e Enumo, 1996; Menandro e Trindadc, 1996). 

Durante todos esses anos de funcionamento, dificuldades foram encontra­
das, inclusive aquelas relativas à infra-estrutura física (local, mobiliário, funcio­
nários, por exemplo). A receptividade da equipe médica, por outro lado, facilitou 
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a proposição e permanência do projeto, do mesmo modo que a produção dos 
alunos comprovava a competência da proposta c dava credibi I idade ao projeto. 

Em termos metodológicos, seria de se esperar que, em situação de aten­
dimento, a qualidade e a quantidade de dados poderiam estar prejudicadas, 
Contudo, aclareza de objetivos, seja parao atendimento como para a pesquisa, 
assim como a adoção dcuma tcoriacomum paraanálisc, como a teoria da repre­
sentação socia l, e a operacionalização dos objetivos em procedimentos de 
pesquisa bem definidos garantiram o produto final; a prestação de um serviço 
de qualidade à comunidade e a produção contínua de conhecimento. 

Esse procedimento tem produzido resultados para a área do aconselha­
mento genético e da psicologia, cuja interrelação é nova, em nosso pais em 
especial, c permitido expandir o atendimento à população, especialmente às 
pessoas carcntes, por ser um s.erviço da universidade. 

Outras áreas de atuação do Grupo de Estudos e Pesquisa em Comporta­
mento e Saúde incluem a formação de grupos de pais, ainda dentro do primeiro 
projeto descrito, e atendimento a crianças com diagnóstico de deficiência 
mental, que serão descritas a seguir. 

Este segundo projeto foi também derivado de uma tese de doutorado 
(Enumo, 1993). Foi proposto considerando que a prevenção primária, que visa 
evitar a ocorrência do problema.. bem como a prevenção secundária, que 
consiste no diagnóstico preeoce e no pronto atendimento do problema, são mais 
vantajosas do que a reabilitação ou prevenção terciária. (Enurno e Kerbauy, 
1994; Enumo e Batista, 1996; Enumo, 1996). A partir dessa teoria de pre­
venção, deduz-se que uma medida preventiva possível, em termos de interven­
ção psicológica precoce junto a serviços como o Aconselhamento Genético da 
UFES, seria a proposição de atividadcs de avaliação do dcsenvolvimento 
infantil e de orientação da família, na área de estimulação precoce (Enumo, 
Goes, Nonato, Martins e Francisco, 1995). 

O projeto foi proposto na forma de estágio profissionalizante para alunos 
dos dois últimos semestres de graduação em psicologia, estando também aberto 
a outros alunos que já tenham cursado a disciplina de psicologia do excepcional 
(6° semestre), Desde agosto de 1994, participaram do projeto dez alun~s (duas 
bolsistas), que atenderam sete famílias de portadores de Síndrome de Down, 
intervenção esta que também gerou apresentação de trabalhos em congressos 
nacionais e internacionais (Enumo, Santiago, Rocha, Santos, Afonso, 
Francisco, Medeiros, 1995; 1996; Enumo, 1997). 

Além das atividades descritas, o grupo de pesquisa fazia reuniões 
integradas de estudo, quinzenais, com todos os alunos de graduação e pós­
graduação c professores que realizavam atividades de estágio, pesquisa elou 
extensão na área de saúde, chegando a congregar cerca de 30 pessoas. 
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Contudo, analisando a experiência do segundo projeto descrito, foi 
identificada nos próprios alunos a primeira dificuldade para realizar um projeto 
integrado de pesquisa e extensão; o descompasso entre as habilidades exigidas 
e aquelas apresentadas por eles, como, por exemplo, saber aplicar escalas de 
desenvolvimenlo infantil,redigir relalórios de aplicação de testesede síntese 
decasos,tertidoalgumaexperiênciacom crianças excepcionais, ter conduzido 
atendimento em psicodiagnóstico, saber elaborar um projeto de pesquisa, 
conhecer os princípios básicos de Análise Experimental do Comportamento e 
suasaplicaçõcs naescolaenaáreadaexcepcionalidade,saberelaborare execu­
tar uma programação de ensino (estabelecimento de objetivos, sua operaciona­
lizaçlio, registro e avaliaçlio). Diante da falta de capacitaçliodos alunos, foi 
necessário gastar um periodoletivoensinandoaaplicaçliodeum inventárioed c 
uma escala de desenvolvimento e a elaboraç.lio dc relatórios, e restringiu-se a 
clientela aos casos com síndrome de Down, por scr mais conhecida e mais 
freqUente. 

Uma segunda dificuldade estava na estlUturaçlio curricular, na qual a 
realizaç.lio de estágios, que demanda mais tempo do aluno, era concomitante à 
realização de outras disciplinas teóricas, que já deveriam ter s ido cursadas 
anterionnente. Da parte do professor, a falta de carga horária docente para o 
projetodificultavaasupervislioeoatendimentoAsnecessidadesespecificasde 
cada aluno. 

Na falta de apoio institucional, em tennos de aquisição de material e de 
prover um local específico para O atendimento e para a supervisão em grupo, 
residia o outro entrave para um projeto integrado. Diante dessas dificuldades, 
foinecessário,porexemplo,restringiroatendimentoàfaixaetáriadeOa3anos, 
a qual poderia ser avaliada com o material que havia disponível. Já a falta de 
espaço fisico adequado apressou a introdução de uma modalidade de atendi­
mento, prevista para outra fase do projeto: o atendimento em situação natural, 
napr6priacasadosujeito.ApesardasvantagensmetodoI6gicas(maiorgarantia 
de manutenção e generalização da aprendizagem, mudanças no padrão de 
interação mãe-criança, por exemplo), outras dificuldades de ordem operacional 
OCOJTeram, como a necessidade de maior tempo para o estágio e os gastos 
pessoais do aluno com transpone. 

Mesmo com essas dificu ldades. foi possível implantar o projeto que, 
como o anterior, continha a proposta de exigir dos alunos a elaboração de um 
traba lho para ser apresentado em congresso, simultaneamente ao seu aprendi -
zado eaoatendimento à clientela. 

Diante desses dois exemplos de tentativas de integração das ativid ades 
de pesquisa, ensino eextensAO,vê-se que, é condiçlio necessária, mas n!o 
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suficiente,aadoçãodeumalinhatooricadefinidanaintervenção,assimcom00 
rigormetodol6gico na condução do atendimento eda pesquisa. se a capacitação 
dos alunos não corresponder às caracleristicas do projeto. A lacuna de conheci­
mentos terá de ser suprida durante o processo, onerando o projeto em tennos de 
tempo e qualidade. 

Háumaoutracondiçãoconflitante,localizadanaestruturaçãocurricular. 
que não garante a continuidade da prestação de serviço, pois nada obriga o 
aluno a optar por esses estágios, gerando uma possível descontinuidade ou 
mesmo cancelarnentodos projetos. 

A falta de carga horária oficial e real para projetos desse porte, que 
exigem uma grande quantidade de tempo, é outra contingência que também 
pode impedir a continuidade oudescaracterizarotipo dc intervenção. Estacon­
dição decorre do excesso de atribuiçõcsdocentcs, que, por sua vel., advém do 
tamanho do departamento. exigindo soluçõcs em tennos de contratação docente, 
a qual depende de outras soluçõcs locais e nacionais como, porexemplo, políticas 
inlernas da inslituiçãoe do MEC. politicaeconômica e atralividade dos salários. 

Entretanto, as dificuldades encontradas em termos operacionais ou de 
infra-estrutura para o funcionamento de projetos como esses poderiam não 
ocorrer se a universidade almejasse ser a linha-de-ponta ou um exemplo de 
excelência de qualidade no atendimento à comunidade. 

Finalizando. fica aqui um registro do contexto e das possibilidades e difi­
culdades encontradas em expcriências reais, de propostas de realizarserviç os 
de atendimento á comunidade com qualidade. an mesmo tempo que se procura 
produzir conhecimento em psicologia e capacitar os futuros profissionais da 
área uma missão quase impossível. 
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